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INTRODUÇÃO
O presente trabalho, realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande, teve o propósito de levantar discussões acerca da prática pedagógica de Educação Física nos Anos Iniciais. Devido ao debate sobre quem deveria ministrar essas aulas nessa faixa etária de ensino, o pedagogo ou o professor de Educação Física, sugeri uma outra opção a ser pensada: planejar e intervir de maneira integrada. Essa integração se deu pelo planejamento e intervenção das aulas entre as duas áreas, Pedagogia e Educação Física, juntando, articulando e desenvolvendo os conteúdos a serem aplicados. Com esse panorama, o desafio foi problematizar a própria prática pedagógica, verificando quais contribuições as aulas de Educação Física, a partir de um trabalho integrado entre o pedagogo e o professor de Educação Física trariam para as crianças, para o contexto escolar e para a atuação docente. A realização desse trabalho se justificou pelo período em que trabalhei nessa escola, mais especificamente dando aulas de Educação Física para os Anos Iniciais, por dois anos. Durante esse tempo, constatei algumas possibilidades que poderia ser problematizadas na prática pedagógica em Educação Física.
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O projeto foi realizado no ano de 2013, com início no mês de maio e finalizado no mês de agosto, com uma turma do segundo ano dos anos iniciais da Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande. Foram intervenções semanais, uma aula de quarenta e cinco minutos por semana. 

Esse trabalho se caracterizou como uma pesquisa qualitativa, cujo método “preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano” (MARCONI e LAKATOS, 2006, p. 269). Utilizei da observação participante, a partir da concepção de André (1995), ao afirmar que a “observação é chamada de participante porque parte do princípio de que o pesquisador tem sempre um grau de interação com a situação estudada, afetando-a e sendo por ela afetado” (ANDRÉ, 1995, p. 28). 

Os dados coletados por essa pesquisa, nas reuniões e intervenções, foram registrados em um diário de campo e também foram utilizados entrevistas com colaboradores da escola e análise de documentos internos da instituição.

RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os dados obtidos estão parcialmente analisados. Alguns levantamentos foram importantes de serem pensados. Primeiramente, destaco a dificuldade em apropriação dos conhecimentos. Devido ao foco principal dos anos iniciais ser a alfabetização, houve a necessidade de compreensão dessa temática por minha parte e a pedagoga em compreender os conteúdos da Educação Física, uma vez que sua formação era superficial. Outro aspecto importante foi o aperfeiçoamento da prática pedagógica por parte dos professores, desde o planejamento das aulas, da didática na intervenção, da apropriação e aperfeiçoamento dos conteúdos de Educação Física por parte da pedagoga. A partir dessa análise, penso que é necessário discutir um programa de aperfeiçoamento pedagógico para os professores que atuam neste nível de ensino. Por mais que essa escola já tenha uma política forte de formação continuada, poderia se pensar em estender esse projeto, em que cada professor integrasse um trabalho com outra área, como Artes e Matemática, e repassasse essa experiência aos demais professores na formação.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Até o momento, fez se necessário pensar se um trabalho integrado entre as áreas trouxeram benefícios para o aperfeiçoamento da prática pedagógica e para os alunos, se de fato é possível realizar essa integração de maneira que contribua para a formação das crianças. A relevância desse trabalho se materializa por buscar contribuir para o aprimoramento pedagógico do professor de Educação Física, pois a temática da Educação Física nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é um debate que está ultrapassando o espaço escolar e acadêmico, consolidando-se como uma demanda social. Esta demanda pode ser constatada na audiência pública
 realizada pela Comissão de Educação, Cultura, Desporto, Ciência e Tecnologia, da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, em que foi debatida a obrigatoriedade do professor de Educação Física nos Anos Iniciais. Se futuramente houver um aceite dessa proposta, consequentemente será mais um espaço de intervenção que a Educação Física deverá atender. 
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